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O BAIANO ESTÁ FICANDO 
CADA VEZ MAIS OBESO

PREFEITO RETORNA E REASSUME CRIANÇAS COM 
MICROCEFALIA 
MAIOR ATENÇÃO

CAETITÉ TERÁ MODERNO 
HOSPITAL DO CÂNCER
O município de Caetité vai ganhar um 

moderno hospital do câncer que vai atender 
pacientes de ampla região do sudoeste do es-
tado, evitando, com isso, que eles precisem ser 
deslocados para Salvador e outras cidades.  Já 
no dia 7 deste  mês o governador Rui Costa, 
entregou 19 ambulâncias, tipo van,  destinadas 
a várias cidades baianas. PÁGINA 4

Autor do projeto de lei que de-
termina o uso de mangueiras trans-
parentes nas bombas dos postos 
de combustíveis do município, o 
vereador  Edvaldo Lima (PP) pa-
rabenizou, na sessão de segunda-
-feira, o presidente da Câmara, 
José Carneiro Rocha (PSDB) por 
ter sancionado a matéria,quando, 
interinamente,ocupou o cargo de 
Prefeito Municipal.

Edvaldo disse que a Lei, visa 
beneficiar os consumidores e que 
projetos semelhantes serão apre-
sentados em oito municípios brasi-
leiros. O vereador Luiz Augusto de 
Jesus (DEM) informou que donos 
de postos de combustíveis “já de-
ram entrada na Justiça, para tentar 
derrubar a Lei”’.

MANGUEIRAS TRANSPARENTES NOS POSTOS

O baiano está ficando obeso. Alias esse 
é um problema que está atingindo cada vez 
mais o brasileiro. PÁGINA 8  

 
 
 
FIM< 
 
Saldo de empregos formais em setembro em Feira 
chega a 403 postos 
Em setembro, de acordo com o Caged (Cadastro Geral de 
Empregados e Desempregados), Feira de Santana 
apresentou saldo positivo de 403 postos de empregos com 
carteira assinada. Um dos melhores desempenho da Bahia 
naquele mês. 
O setor de serviços foi o que apresentou melhor 
desempenho, com a abertura de 345 novas vagas, seguido 
pelo comércio, com 104 postos ocupados e indústria, com 
43. O setor da construção civil apresentou resultado 
negativo, com 155 postos fechados. 
O diretor da Casa do Trabalhador, Arlindo Marques, 
analisa como positivo o desempenho de Feira de Santana 
em setembro. “Estamos atravessando um período difícil na 
economia. Mas o saldo de 403 empregos é animador”. 
A expectativa do diretor da Casa do Trabalhador é de que 
este número seja ainda melhor já a partir deste mês, 

Depois de participar no dia 15 deste mês de importante reunião 
na cidade de Lisboa, ao lado do Secretário de Planejamento, Carlos 
Brito, no dia 18, o prefeito Colbert Martins, reassumiu o cargo, 
ocupado interinamente pelo presidente da Câmara de Vereadores, 
José Carneiro Rocha. PÁGINA 5

Mediante iniciati-
va do governo Colbert 
Martins, crianças com 
microcefalia, prove-
nientes do vírus zika, 
acompanhadas pelo 
Ambulatório Muni-
cipal de Infectologia, 
órgão da Secretaria de 
Saúde, passam a contar 
com acompanhamento 
de fisioterapeuta e nu-
tricionista.

A medida visa ga-
rantir melhores con-
dições para o desen-
volvimento dessas 
crianças atualmente 
acompanhadas com 
infectopediatria. O 
Ambulatório também 
presta assistência a 
pessoas com  estágio 
crônico da Chikun-
gunya, através do ser-
viço de acupuntura.
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Leonidio Marchy
To d a  s e n t e n ç a 

completa tem começo e 
tem fim, pois, tudo que 
tem fim teve começo, 
assim sendo, nada tem 
fim sem ter tido seu co-
meço, visto que, o fim 
é uma consequência do 
começo, portanto, ne-
nhuma sentença pode 
ter começo e não ter 
uma palavra ou expres-
são que lhe dê seu fim, 
sob pena de ser consi-
derada incompleta ou 
sem valor, dito isso 
conclui-se que, uma 
sentença assim, pode 
ser tudo na sua clare-
za mas é nada na sua 
conclusão. Refiro-me 
à sentença finalizada 
pela expressão et cetera 
e tal. Et cetera e tal tem 
a função de dar o fim 
da sentença, entretanto 
não o faz, deixa-o por 
conta do interlocutor, 

O TUDO, O NADA, ET CETERA E TAL
desse modo, et cetera e 
tal que devia valer tudo, 
não vale nada. O marido 
chega fora de hora em 
casa e a esposa: “Tá bo-
nito, essa hora!”  E ele: 
“Encontrei uns amigos e 
fomos a um boteco bater 
papo et cetera e tal”. 

Assim, et cetera e tal 
não explica nada, tudo 
fica por conta da esposa, 
et cetera e tal afirma e não 
afirma, é tudo e é nada. 
Parece que a função do et 
cetera e tal é  inexplicar  o 
explicável. O sujeito tem 
um crédito com outro: 
“E aí fulano!” O outro: 
“Essa semana resolvo 
isso, vai cair um cheque 
et cetera e tal”. Dessa 
forma et cetera e tal é sim 
e é não, é a solução e é o 
problema, é o começo e é 
o fim. Parece que o Latim 
deu et cetera e tal, para a 
gente não dá a resposta 

aos outros. Mas, às vezes 
et cetera e tal que é nada, 
torna-se tudo à conveni-
ência do interlocutor. 

Sexta feira passeando 
pela Senhor dos Passos 
entrei numa loja de calça-
do e a vendedora. “Posso 
ajudá-lo!” Respondi-lhe: 
“Quero um sapato” apon-
tei os meus “com esse 
decote, assim, assim, et 
cetera e tal”.  A jovem in-
dicou à vitrine: “Aquele 
ali! E é mais confortável, 
elegante, et cetera e tal”. 
Et cetera e tal é a incóg-
nita e é o resultado, é uma 
coisa e não é uma coisa, é 
o problema e é a solução. 
Et cetera e tal é e não é, 
o puro devir do filósofo 
Heráclito. O certo é que,  
Et cetera e tal  circula na 
cidade, em todas classes 
sociais e também, em 
línguas neolatinas. Aí dei 
conta que navegava num 

mar de papéis com 
et cetera e tal sobre 
minha mesa. Aos pala-
vrões esmurrei a mesa 
e censurei. Se chegar 
na redação da Folha 
do Norte com tanto et 
cetera tal,  Zadir não 
gostará e Melo cair em 
gargalhada. 

  Levantei, ergui 
as mãos aos céus e 
praguejei em voz alta. 
“ Droga! Droga! Basta 
com tanto et cetera e 
tal!!!”  Dirigi-me à ja-
nela, respirei fundo, e 
aí, mais sóbrio,  pus-me 
a olhar a rua lá embai-
xo, e, em introspecção 
concluí. Tanto et cetera 
e tal deixa o leitor ente-
diado. “Não!!!” bradei. 
Meu propósito não é 
entediá-lo. Minhas le-
tras devem alegrá-lo, 
confortá-lo, distraí-lo, 
et cetera e tal

A ideia de um gru-
po de artistas de Feira 
de Santana, coordenados 
pelo professor e fotógrafo 
José Angelo Leite Pinto, 
ex-presidente do Cole-
giado Setorial de Artes 
Visuais da Fundação Cul-
tural do Estado da Bahia 
(FUNCEB), concretizou o 
projeto “ARTE NA AVE-
NIDA” com o importan-
te apoio do Secretário 
Municipal de Cultura, 
Esporte e Lazer Edson 
Felloni Borges. Esta feira 
de arte, tem como propos-
ta sua realização mensal 
e sempre no domingo na 
Avenida Getúlio Vargas, 
aberto para artistas ligados 
às áreas das Artes Visu-
ais, Audiovisual, Circo, 
Dança, Literatura, Músi-
ca, Teatro, Antiguidade, 
Artesanato e outras áreas 
afins. Sua primeira edição 
aconteceu no dia 16 de ju-
nho de 2019, das 08 às 13 
horas e contou com apenas 
oito expositores.

A receptividade por 
parte da população, bem 
como dos artistas locais 
fez o Arte na Avenida 
crescer a tal ponto, que 
o número de expositores 
e visitantes cresce a cada 
edição, já sendo sugerido 
que sua periodicidade seja 
quinzenal. No domingo, 
06 de outubro de 2019, 

em sua 5ª edição, estiveram 
presentes mais de 170 expo-
sitores e um grande público 
que prestigiou os artistas, 
inclusive adquirindo muitos 
produtos expostos. Devido 
à participação de pessoas 
não ligadas aos segmentos 
artísticos propostos, a coor-
denação sentiu a necessidade 
de solicitar à Secretaria de 
Cultura a realização de um 
cadastramento dos expo-
sitores, bem como de uma 
fiscalização que vem sendo 
realizada eficazmente por 
parte dos seus colaborado-
res. 

As feiras de arte que 
acontecem em muitas ca-
pitais e locais de interes-
se turístico no Brasil e no 
exterior, foram as grandes 
inspirações para o início 
desse projeto, oferecendo 

para a comunidade de Feira 
de Santana, turistas e visitan-
tes da região, um atrativo de 
lazer para o domingo, bem 
como uma grande vitrine 
para que os artistas possam 
divulgar e comercializar 
seus trabalhos. Angelo Pinto 
afirma que os trabalhadores, 
estudantes e o público em 
geral, devido aos museus, 
galerias e afins não abrirem 
aos finais de semana, ficam 
afastados do setor artístico e 
cultural da cidade, assim, o 
Arte na Avenida proporciona 
“todo artista ir aonde o povo 
está”, como diz a música e 
nada melhor do que ir pra 
rua numa manhã de domin-
go, para apreciar belíssimos 
trabalhos de fotógrafos, pin-
tores, escultores, escritores, 
músicos, artesãos, desenhis-
tas, antiquários, etc.

O secretário Edson 
Borges que apoia o pro-
jeto desde sua primeira 
edição, afirmou: “tão logo 
a secretaria soube dessa 
iniciativa, teve a deci-
são de apoiá-los no que 
fosse necessário. Temos 
acompanhado este projeto 
que começou pequeno e 
que atualmente já é bem 
representativo e com par-
ticipantes de destaque nos 
setores da arte e cultura 
de Feira de Santana. Nos-
sa expectativa é que ela 
cresça tanto que possamos 
realiza-la uma vez por 
semana. Tenho certeza 
que vai adiante e vai se 
tornar um grande sucesso 
em nossa cidade”.  A 6ª 
edição do Arte na Avenida 
acontecerá no dia 03 de 
novembro e convida a 
população para visitar e 
conhecer os belos traba-
lhos lá apresentados.

José Angelo Leite Pinto 
- Professor, fotógrafo e 

membro do Instituto 
Histórico e Geográfico 
de Feira de Santana

HERANÇA DE IRMÃ DULCE

A canonização da Irmã Dulce dos 
Pobres será no dia 13 de outubro, às 10h 
(horário de Roma e às 5h – horário de Bra-
sília), na Praça São Pedro, no Vaticano, 
presidida pelo Papa Francisco e a missa 
de ação de graças, pela canonização, está 
confirmada para o dia 20 de outubro, às 
17 horas, na Arena Fonte Nova.

QUE HERANÇA Irmã Dulce nos deixou? Ela 
nos deixou uma importante Obra Social e deixou à 
Igreja uma nova congregação de irmãs religiosas. 
Creio, contudo, que sua maior herança consiste na 
motivação que orientou a sua vida, que a levou a 
fazer as escolhas que fez e que determinou a dire-
ção dos seus passos. Essa motivação tem o nome 
e o rosto de Jesus.

PARA QUEM Irmã Dulce deixou sua herança? 
Ela deixou para todos nós. Além de sermos res-
ponsáveis pela continuidade de sua Obra Social, 
somos herdeiros das motivações que orientaram 
e deram vida a seus passos. Contudo, não nos 
esqueçamos: será necessário, irmos ao encontro 
daqueles que foram a razão de ser dos trabalhos 
de Irmã Dulce: os indefesos, os necessitados, as 
crianças, os idosos e os doentes.

IRMÃ DULCE não nos deixou apenas uma 
Obra Social para cuidar dos pobres. Deixou-nos, 
uma missão: a de colocar esses nossos irmãos e 
irmãs que sofrem em contato com Jesus Cristo, 
para que tenham um encontro pessoal com Ele 
e possam, segui-lo. Fazendo isso, estaremos de-
monstrando ter compreendido e acolhido a rica 
herança que a Santa Dulce dos Pobres nos deixou.

NOS POBRES que Irmã Dulce acolhia, nos 
doentes que abraçava, nas crianças que encontrava 
abandonadas, tinha a capacidade de ver o rosto 
de Jesus. Por isso, não lhe era difícil socorrê-los. 
Era, uma oportunidade de demonstrar ao seu 
grande amigo Jesus o quanto lhe queria bem. Ela 
mesma testemunhou isso: “Não há maior alegria 
neste mundo que entregar-se totalmente a Deus, 
servindo-o na pessoa de nosso irmão mais neces-
sitado, mais sofredor”.

ORAÇÃO. Senhor nosso Deus, lembrados de 
vossa filha, Santa Dulce dos Pobres, cujo coração 
ardia de amor por vós e pelos irmãos, particular-
mente os pobres e excluídos, nós vos pedimos: 
dai-nos idêntico amor pelos necessitados; reno-
vai nossa fé e nossa esperança e concedei-nos, 
a exemplo desta vossa filha, viver como irmãos, 
buscando diariamente a santidade, para sermos 
autênticos discípulos missionários de vosso filho 
Jesus. Amém.
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SEMANA DA CULTURA SERÁ ABERTA NO DIA 5

No dia 15 deste 
mês o prefeito Colbert 
Martins participou da  
reunião anual do Bu-
siness Council For 
Sustainable Deve-
lopment (WBCSD), 
o Conselho Empre-
sarial Mundial Para 
o Desenvolvimento 
Sustentável, na sala 
de conferências Oli-
va, no Hotel Epic 
Sena, em Lisboa, 
Portugal ao lado do 
secretário de Plane-
jamento Carlos Brito.

FEIRA BEM REPRESENTADA EM PORTUGAL

 
 
 
 
FIM< 
 
Saldo de empregos formais em setembro em Feira 
chega a 403 postos 
Em setembro, de acordo com o Caged (Cadastro Geral de 
Empregados e Desempregados), Feira de Santana 
apresentou saldo positivo de 403 postos de empregos com 
carteira assinada. Um dos melhores desempenho da Bahia 
naquele mês. 
O setor de serviços foi o que apresentou melhor 
desempenho, com a abertura de 345 novas vagas, seguido 
pelo comércio, com 104 postos ocupados e indústria, com 
43. O setor da construção civil apresentou resultado 
negativo, com 155 postos fechados. 
O diretor da Casa do Trabalhador, Arlindo Marques, 
analisa como positivo o desempenho de Feira de Santana 
em setembro. “Estamos atravessando um período difícil na 
economia. Mas o saldo de 403 empregos é animador”. 
A expectativa do diretor da Casa do Trabalhador é de que 
este número seja ainda melhor já a partir deste mês, 

"Representar mi-
nha cidade em um 
evento como este, 
me traz a certeza que 
estamos no caminho 
certo, buscando gran-
des avanços na mo-
bilidade urbana para 
nosso município!", 
disse. Feira de San-
tana e Campinas, São 
Paulo, são as cidades 
brasileiras patrocina-
das pela organização 
mundial,  liderada por 
executivos (CEOs) de 
2000 empresas ino-

vadoras de 24 países, 
que geram soluções 
para a mobilidade 
sustentável.

 Juntas, essas em-
presas empregam 19 
milhões de pessoas e 
faturam 8 trilhões de 
dólares, equivalente a 
10% do PIB mundial. 
No dia 18 o prefeito 
reassumiu o cargo 
que foi ocupado pelo 
presidente da Câma-
ra  José    Carneiro 
Rocha.  

Semana da Cultura 
será aberta no dia 5 de 
novembro, com home-
nagem a Ruy Barbosa

A Semana da Cul-
tura, programação que 
será promovida pela 
Prefeitura, através da 
Fundação Egberto Cos-
ta, será aberta em 5 de 
novembro, Dia Nacio-
nal da Cultura. O tema 
foi tratado pelo presi-
dente da Funtitec, An-
tônio Carlos Coelho, 
em reunião com mem-
bros das Academias 

Feirenses na semana 
passada. 

A abertura da Se-
mana da Cultura home-
nageará Ruy Barbosa, 
nascido há 170 anos. 
Participaram do encon-
tro representantes das 
seguintes entidades: 
Academia de Ciências, 
representada por Edu-
ardo Kruschewiski; 
Academia Letras, Lélia 
Fernandes; Academia 
de Educação, Professor 
Josué Melo; Academia 
de Letras Jurídicas, Dr. 

Djalma Gomes; Institu-
to Histórico e Geográ-
fico - Professora Lia 
Célia Leal; Academia 
de Letras e Artes, Car-
los Lima. 

A Semana da Cul-
tura faz parte do ca-
lendário de eventos 
oficiais da Prefeitura 
Municipal. Na oportu-
nidade as Academias 
prestarão homenagem 
a Ruy Barbosa. A pro-
gramação contará com 
palestras e apresenta-
ção de coral.

Operários preparam piso de alta resistência 
do Galpão Cultural, nas Baraúnas

Operários estão con-
centrados na preparação 
do piso e das janelas do 
Galpão Cultural, que a 
Prefeitura de Feira de 
Santana está construindo 
nas Baraúnas – vizinho 
ao Parque da Cidade Eri-
valdo Cerqueira.

Parte do piso, que é 
de alta resistência, já está 
concluída – foi polida 
mecanicamente. Dentro 

de mais alguns dias esta 
parte, que demanda tem-
po para que esteja em 
condições de polimento, 
será finalizada.

O galpão terá três 
salas, espaço salão de 
eventos com palco, ad-
ministração, sanitários 
masculino, feminino e 
para portadores de neces-
sidades especiais, além 
de uma área destinada 

para estacionamento de 
veículos. A área total 
mede 1,4 mil metros qua-
drados.

O espaço será de re-
ferência cultural, convi-
vência e educação não 
apenas para as Baraúnas, 
mas para todos os bairros 
da zona norte, região co-
nhecida pela capacidade 
histórica de produzir es-
tas manifestações.

Operários preparam piso de alta resistência do Galpão 
Cultural, nas Baraúnas 

 
 
Operários estão concentrados na preparação do piso e das 
janelas do Galpão Cultural, que a Prefeitura de Feira de 
Santana está construindo nas Baraúnas – vizinho ao 
Parque da Cidade Erivaldo Cerqueira. 
Parte do piso, que é de alta resistência, já está concluída – 
foi polida mecanicamente. Dentro de mais alguns dias esta 
parte, que demanda tempo para que esteja em condições 
de polimento, será finalizada. 
O galpão terá três salas, espaço salão de eventos com 
palco, administração, sanitários masculino, feminino e para 
portadores de necessidades especiais, além de uma área 

As equipes Core e 
Automato foram, res-
pectivamente, primeiro 
e segundo lugares no 
Space Apps Challenge 
Feira de Santana, reali-
zado entre sexta-feira à 
noite e o final da tarde 
de domingo, no campus 
da FTC (Faculdade de 
Tecnologia e Ciências). 
A iniciativa contou com 
o apoio da Prefeitura, 
através da Fundação Eg-
berto Costa. O prefeito 
Colbert Martins Filho 
prestigiou o evento.

O time campeão 
pensou na criação de 
boias para serem usa-
das no oceano e que 
trabalham em rede  e a 
segunda melhor equipe 
criou um chip mecânico 
que funciona em condi-
ções adversas, como alta 
pressão ou temperatura.

Os seus trabalhos 
participarão da fase 
mundial – dois represen-
tantes de cada cidade te-
rão seus pitch analisados 
por técnicos da Nasa. Os 

melhores, como premia-
ção, visitarão o Centro 
Espacial americano.

Os participantes do 
time vencedor da ma-
ratona ganharam um 
smartphone, cada, e os 
membros da segunda 
colocada receberam um 
smatwatch, cada um de-
les. Ambas gravarão um 
vídeo em inglês e envia-
rão à NASA, onde serão 
analisados por técnicos. 
Os cinco melhores serão 
convidados a visitar o 
Space Center da NASA.

Foi a primeira vez 
que o Hackathon da 
Nasa, agência espacial 
estadunidense, que é 
promovido anual e si-
multaneamente em vá-
rios países, aconteceu 
no município. Teve a 
participação de 20 equi-
pes, cada uma com cinco 
integrantes.

Os “hackatheiros” 
acamparam no espaço 
externo da FTC, onde 
intercalaram os momen-
tos de descanso com 

jogos, alimentação e 
sessões de massagens, 
preparados exclusiva-
mente para eles.

O desafio Space 
Apps Feira de Santana 
reuniu jovens de várias 
cidades e universidades 
- de Salvador, Vitória 
da Conquista, Itabuna, 
além de Feira de San-
tana.

O Desafio não é ins-
titucional. O professor 
Fabrício Oliveira, or-
ganizador do evento na 
cidade, os participantes 
também podem interagir 
com hackas de outras 
localidades e trocarem 
experiências, criar uma 
rede de apoio e conhe-
cimento.

Os critérios utiliza-
dos para avaliar cada 
projeto foram: impacto, 
criatividade, validade, 
relevância e apresenta-
ção. Por isso, os partici-
pantes foram orientados 
a serem a dinâmicos 
e dividir as tarefas no 
grupo.

O desafio Space Apps Feira reuniu 
jovens de várias cidades e universidades
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O município  de Ca-
maçari,  na região me-
tropolitana de Salvador, 
comemorou no mês de 
setembro 261 anos, mas 
sua história é muito mais 
antiga, garante o feirense 
José Fernando, que há 30 
anos, tempo que reside 
em  Camaçari, dedica-se 
a uma pesquisa cada vez 
mais profunda sobre a 
origem daquela comu-
nidade. Relata que em 
setembro de 1558, os 
jesuítas  José Gonçalves 
e Antonio  Rodrigues 
fundaram a aldeia  do 
Divino Espírito Santo, 
às margens do rio Joanes, 
no local da atual Catu de 
Abrantes.

Ali foi implantada 
a primeiro igreja, toda 
de taipa, e piaçava e 
pouco tempo depois a 
Companhia de Jesus , 
destinada à catequização  
dos índios tupinambás. 
No dia 25 de dezembro 
do mesmo ano, faleceu 
o padre português José 
Gonçalves, sendo a po-
voação deslocada para a 
região hoje denominada 
Vila de Abrantes, devido 
à topografia adequada, 
local  mais alto.

A igreja matriz ,que 
ali existe,foi construída 

CAMAÇARI E ABRANTES-UM MERGULHO NA HISTÓRIA
Camaçari é o município, mas tudo começou em Abrantes, hoje distrito com mais de 55 mil 

habitantes e que já chegou a  ser  a capital do país durante a  ocupação holandesa na Bahia.

em 1580. Durante dois 
séculos mediante decreto 
do Marques de Pombal, 
Aldeia do Espírito San-
to foi o topônimo do 
local, que, anos depois 
passou a ser conhecido 
como Vila de Abrantes, 
em homenagem a uma 
região de Portugal que 
tem esse nome. No fim 
do século 18 a região foi 
chamada se Matas de 
Abrantes, por conta da 
floresta onde viviam os 
tupinambás, fugindo da 
escravidão, relata José 
Fernandes.

Em 9 de maio de 
1624 os holandeses pas-
saram a governar Sal-

vador que era a capital 
do País, com isso relata 
Fernando, que é ator , 
diretor de teatro e histo-
riador , “a Vila do Abran-
tes passou a ser a capital 
do Brasil.” Os invasores 
foram expulsos um ano 
depois. Todavia só a  par-
tir de 1860 o progresso 
contemplou a região, 
com a chegada dos in-
gleses para a construção 
da estrada de ferro. Em 
1924 a sede de Abrantes 
foi transferida para o 
Arraial de Camaçari e 
ao retornar, um ano após, 
Abrantes passou ser cha-
mado Cidade de Monte-
negro, em homenagem 

ao desembargador que 
tinha esse nome.

Abrantes sempre se 
destacou pelo seu poten-
cial  agrícola com muitas 
usinas de açúcar, produ-
ção de algodão persa, 
frutas e verduras. A partir 
de 1985, com a oficiali-
zação da sede munici-
pal em Camaçari, forte 
movimento se formou 
pela emancipação de 
Abrantes, com algumas 
tentativas  sendo feitas, 
sem sucesso. Todavia 
José Fernando acredi-
ta que a emancipação 
poderá ocorrer durante o 
governo  Bolsonaro, já que 
as condições necessárias 
existem.” Um, dos itens 
fundamentais é a popula-
ção que, deve ser de 12 
mil habitantes e  Abrantes 
conta com 55 mil habitantes, 
portanto quase cinco vezes 
mais do exigido”. Interes-
sado em tudo que se refere 
a Camaçari há dois anos 
ele  ofereceu uma muda da 
planta que tem esse nome à 
professora Zilah D’Almeida 
Porto que a plantou no jar-
dim da Praça do Conjunto 
Centenário e dela cuida com 
devoção .” Acredito que seja 
o primeiro pé de Camaçari 
de Feira de Santana” fi-
naliza o historiador.

Em visita de corte-
sia esteve na redação da 
Folha do Norte o enge-
nheiro civil Pedro Elias 
Pinheiro Nassif, oportu-
nidade em que ofertou 
um exemplar do livro  
A Vida que Escrevi, de 
autoria de sua esposa, 
a escritora professora 
Suely Nassif.  Com uma 
vida proba, voltada para 
a família e o trabalho, o 
engenheiro civil Pedro 
Elias Pinheiro Nassif, 
destaca-se pela dedi-
cação à profissão que 
abraçou e vem exercendo 
com competência. Inte-
grante dos quadros de 
servidores do município, 
ele tem  atuado com rele-
vância em  varias situa-
ções, mas vale lembrar 

ENGENHEIRO VISITOU A REDAÇÃO DA FN
Educação  Edite Gama e 
Abreu.

 Na Universidade Es-
tadual de Feira, tornou-se 
tecnólogo em Construção  
Civil,fazendo ,em seguida 
,o curso pleno de Constru-
ção Civil, depois o “latu 
senso”,especializando-se 
me tecnologia para uso de 
aço-cetua na Universida-
de Federal de Ouro Preto, 
Minas Gerais, áreas de 
concentração: Projetos 
e montagens de constru-
ções metálicas.  Como es-
tagiário, a partir de 1979, 
atou na Incobal,  Scala 
Engenharia, Usiminas. 
Desenvolveu atividades 
na Del Rey Madeirei-
ra , Instale, Metalúrgi-
ca Jodan, Kleber S/A e  
Coferaço. É professor 

na disciplina de Analise 
Estrutural I e II, tendo 
exercido na Faculdade  
de Tecnologia e Ciência 
(FTC).

Mediante concurso 
público desde 1993 é fun-
cionário da Prefeitura de 
Feira de  Santana, com 
relevantes serviços presta-
dos através da Secretaria de 
Desenvolvimento Urbano.
Um dos trabalhos mais in-
teressantes de Pedro Elias, 
foi a fabricação e monta-
gem da escultura  Cami-
nhos de Feira de Santana,  
de autoria do artista plásti-
co Juracy Dórea, instalada 
na praça João Pedreira 
realizada em 1991 fazendo 
acompanhando técnico e 
supervisão na execução 
da obra ao lado do autor.

a experiência adquirida 
desde a juventude quando 
era estudante. Feirense 
filho do casal Leolindo 

Leite Pinheiro e Valde-
vina Ferreira Pinheiro ( 
falecidos), Pedro Elias 
tem amplo currículo, ini-

ciado no curso de Assis-
tente Técnico de Admi-
nistração de Empresas, 
transcorrido no Centro de 
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 No período de nove 
meses - janeiro a setem-
bro deste ano -, cerca de 
4.600 motoristas foram 
flagrados pela Superin-
tendência de Transito de 
Salvador (Transalvador) 
devido ao uso de bebida 
alcoólica. Para se exato, 
até o início deste mês, 
quando os dados foram 
divulgados, a Transal-
vador, em cumprimento 
à Lei Seca, já havia au-
tuado 4.586 motoristas 
considerados infratores. 
Mas para chegar a esses 
números o órgão efetuou 
49.599 abordagens, atra-
vés de blitzes. Nessas au-
tuações 4.405 motoristas 
se recusaram a fazer o 
teste do bafômetro. No 
ano passado, no mesmo 
espaço de tempo, com  e 

LEI SECA ESTÁ FUNCIONANDO EM SALVADOR 

efetuação de 38.362 blit-
zes, 3.589 condutores se 
recusaram a fazer o teste 
do bafômetro. 

 Ainda por conta des-

se trabalho da superinten-
dência, este ano foram 
apreendidas  4.229 car-
teiras de habilitação. No 
ano passado foram reco-

lhidas 3.485 habilitações. 
A legislação nacional de 
transito considera crime 
quando o motorista diri-
ge  um veiculo estando 

com índice de álcool no 
sangue superior  0,34 
miligramas de álcool   por 
litro de ar expelido , ou 
seis decigramas por litro 
de sangue. Dirigir al-
coolizado é classificado 
como infração gravíssi-
ma com penalidade de 
sete pontos na carteira 
de habilitação e multa 
no valor de  R$2.934,70. 
O condutor ainda pode 
ficar impedido de dirigir 
durante doze meses, após  
responder processo no 
Detran.

O teste de alcoolemia 
com o bafômetro, utili-
zado nessas ocasiões, é 
bastante simples: o mo-
torista sopra um canudo 
descartável para que o 
ar penetre no aparelho, 
verificando-se no interior 

do equipamento a reação 
química que indicará, 
imediatamente, o resul-
tado. O condutor tem 
direito à contraprova, que 
deve ser realizada mo-
mentos após. No caso do 
motorista ter consumidor 
caramelos ou utilizado 
algum produtor bucal 
que contenha teor alcoó-
lico ele deve informar ao 
agente de transito, inclu-
sive para a realização da 
contra prova. O motorista 
autuado poderá recorrer 
da multa, após receber a 
notificação, tendo para isso 
um prazo de 15 dias para 
apresentar a defesa prévia e, 
em caso de indeferimento, 
mais 30 dias para recurso de 
primeira instância na Junta 
Administrativa de Recursos 
de Infrações (Jari).

No país mais de um 
milhão de pessoas  sofrem 
do mal de chagas, doença 
provocada por um parasita 
,o protozoário Trypanosoma 
cruzi, o popular “barbei-
ro” que,  ao contrário do 
profissional que cuida da 
barba e cabelo das pessoas, 
só faz mal. A Bahia não 
foge dessa triste estatística. 
Embora não exista maior 
divulgação e , por isso, a 
população não se preocupe 
tanto com a doença, segundo 
a Secretaria de Saúde do 
estado este ano  já foram 
registrados   266 óbitos, por 
conta do mal, sendo 48 em 

CUIDADO COM O ‘BARBEIRO’ ELE É PERIGOSO
 Este ano, na Bahia, 266 pessoas  morreram com a  doença de chagas 

que continua causando óbitos,  enquanto o fato  passe quase despercebido da 
população. O inseto ‘barbeiro’ é o grande responsável pela transmissão do mal.

Salvador. Em 2018  o quadro 
foi igualmente grave com 
581 mortes ao longo do ano, 
devido à doença de chagas, 
sendo 123 registradas na 
capital  baiana.  A doença é 
transmitida através de fezes 
do ” barbeiro”. A transmis-
são oral da doença ocorre 
de forma acidental, quando 
alguém ingere alimento 
contaminado pelo inseto. 
Segundo estudos atualmente 
a forma de transmissão oral 
é a m ais comum, embora os 
casos de transmissão direta-
mente por insetos continuem 
sendo registrados. O Triato-
ma infestans  principal vetor 

do mal cedeu lugar a outras 
espécies de triatomíneos, 
tanto assim que em 2006  a 
Organização Panamerica-
na de Saúde considerou o 
Brasil livre da transmissão 
da doença de chagas  pelo  
Triatoma  infestans. Diante 
do quadro maior de trans-
missão através de alimen-
tos contaminados, torna-se 
indispensável, conforme os 
órgãos de saúde a amplia-
ção das ações de vigilância 
sanitária. 

 Outro fator sério  é  
a transmissão da doença 
através de transfusão de 
sangue, há também  a 

possibilidade da mãe  no 
p e r í o d o  d e   g r a v i d e z 
transmitir o mal ao filho e 
já houve casos, devidamente 
comprovados, de  pessoas 
que contraíram a  doença 
através da ingestão de caldo 
de cana. Os cuidados para 
a pessoa não contrair o mal 
de chagas são abrangentes e 

têm como ponto importante 
evitar a formação de colô-
nias de barbeiros dentro de 
imóveis residenciais ou não, 
pois mesmo no segundo caso 
alguém, por algum motivo, 
pode ter acesso ao local e ser 
picado pelo vetor. Para a pes-
soa que é identificada a com 
o mal o Ministério da Saúde 

fornece, gratuitamente,  o 
medicamento, chamado ben-
znidazol. Os sintomas mais 
convencionais da doença são: 
mal estar, febre e dor na gar-
ganta, mas outros sinais po-
dem aparecer. O importante 
é consultar um medico já que 
esses sintomas também são 
comuns em outras doenças.

O comunicador Renato Ribeiro, titular dos programas jornalísti-
cos: Subaé Noticias (Rádio Subaé)  e Rádio Repórter (Rádio Nordeste 
FM), mostrava-se muito feliz na quarta-feira, quando  comemorou 
21 anos de feliz união  conjugal com Alessandra. Conheceram-se 
muito jovens e formam um par feliz e muito simpático. Para Renato 
e Alessandra Ribeiro - ele paulista, ela feirense -,  os parabéns da 
Folha do  Norte.



6 Feira de Santana-Ba, sexta-feira 25 de outubro de 2019 110 anos FOLHA DO NORTE

Concurso Repórter Mirim do Procon vai premiar estudantes do 5º ao 9º ano

 
 

Estudantes das escolas 
municipais vão produzir 
materiais com teor jornalís-
tico utilizando ferramentas 
da tecnologia e concorrer a 
prêmios. A proposta é do Iº 
Concurso Repórter Mirim 
Procon/Feira de Santana, 
dirigido a estudantes do 5º 
ao 9º ano da Rede Municipal 
de Educação. As inscrições 
foram prorrogadas até o 
dia 1º de novembro. Os 
alunos que tiverem interes-
se podem se inscrever no 
link disponível na página: 
http://www.feiradesantana.
ba.gov.br/procon/conteudo.
asp?link=CONVOCACAO.
asp, onde também consta o 
edital.

Para participar do 
concurso, cada escola 
municipal poderá formar 
equipes de, no mínimo três 
e, no máximo, cinco com-
ponentes, acompanhados 
por um (a) professor (a) 
em todas as etapas. Os 
estudantes vão produzir 
vídeos de até três minutos. 
Os temas serão sorteados 
e a elaboração do produto 
contará com assistência 

direta do Procon e da Se-
cretaria Municipal de Co-
municação.

A iniciativa da Supe-
rintendência Municipal 
de Proteção e Defesa do 
Consumidor tem como 
objetivo incentivar o exer-
cício pleno da cidadania, 
principalmente a respeito 
do direito do consumidor, 
além de estimular o desen-
volvimento da criatividade 
e do interesse pela área de 
comunicação.

Serão selecionadas, 
em caráter classificató-
rio, as três equipes com 
a melhor avaliação. A 
banca examinadora, for-

mada por profissionais 
da imprensa e do Procon, 
irá avaliar a criatividade, 
qualidade técnica, nível 
de produção, qualidade 
da apresentação, inovação 
e melhor abordagem do 
tema.

As equipes escolhi-
das serão premiadas com 
um troféu e medalhas para 
os respectivos alunos. 
Além disso, cada estu-
dante integrante da equipe 
vencedora ganhará um 
voucher no valor de R$ 
200,00 para realizar com-
pras na loja de produtos 
de informática Lucidata 
que apoia o projeto.

Sessão de cinema encerrou Semana 
Nacional do Livro em Feira de Santana
A sessão de cinema, 

na tarde desta quarta-feira, 
23, com o filme “Quincas 
Berro D’água, baseado 
no livro de mesmo título 
de Jorge Amado, encerra 
a Semana Nacional do 
Livro e da Biblioteca, na 
Biblioteca Municipal Ar-
nold Silva.

No Brasil, o Dia Na-
cional do Livro é comemo-
rado no dia 29 de outubro, 
data criada em 1810 para 
celebrar a fundação da pri-
meira biblioteca brasileira, 
a Real Biblioteca, no Rio 
de Janeiro, então capital 
do país. As comemora-

ções em Feira de Santana 
foram iniciadas na terça-
-feira, com apresentação 
da Orquestra Neojibá, 
formada por jovens, e com 
o monólogo “Contador de 
estrelas”, com Sonicleide 
Guedes, que conta a his-
tória do Brasil e da Bahia.

Na manhã desta quar-
ta-feira, ilustrador Tiago 
Melo, autor dos desenhos 
do livro que tem como per-
sonagem principal Irmã 
Dulce, foi o facilitador de 
uma oficina de desenho 
em quadrinhos para ado-
lescentes do Colégio Padre 
Vieira.

A inciativa, diz o ilus-
trador, que também é pro-
fessor, objetiva despertar 
o gosto pelas histórias em 
quadrinhos, bem como 
pela leitura, e mostrar aos 
adolescentes que desenhar 
não é atividade difícil, 
como aparenta.

A diretora da biblio-
teca, Telma Melo, vê a 
iniciativa como meio para 
levar os adolescentes para 
estes equipamentos. “É o 
momento para que o que 
é realizado nestes espa-
ços sejam divulgados, o 
acervo e suas iniciativas 
culturais”.



7Feira de Santana-Ba, sexta-feira 25 de outubro de 2019110 anosFOLHA DO NORTE

Reforma do Hospital da Mulher garante 
ambiente mais humanizado aos pacientes
Com o objetivo de 

aumentar a capacidade do 
atendimento e proporcio-
nar mais conforto as pa-
cientes do Hospital Inácia 
Pinto dos Santos, o Hos-
pital da Mulher, O Go-
verno do prefeito Colbert 
Martins Filho, através da 
Fundação Hospitalar, está 
realizando obras na uni-
dade. Os serviços seguem 
em ritmo avançado, com 
meta de conclusão no pri-
meiro semestre de 2020. 
O investimento, a partir 
de recursos próprios do 
município, em torno de 
500 mil reais, está sendo 
aplicado na melhoria de 
toda estrutura, desde a 
fachada até as instalações 
internas.

“Por ser uma insti-
tuição da área de saúde 
o atendimento não pode 
parar 100%. Então há seis 
meses foi iniciada à parte 
de reforma do telhado, já 
concluída, e conforme o 
cronograma da empresa 
contratada no máximo 
45 dias estará finalizada 
a ampliação do ambula-
tório, além dos 4 leitos 

de parto normal”, disse a 
presidente da Fundação 
Hospitalar de Feira de 
Santana, Gilberte Lucas.

Ela explica ainda que 
na parte externa, “a obra 
teve início na entrada da 
emergência, adaptando 
a entrada pelo ambula-
tório, para dar início a 
substituição do piso do 
estacionamento por um 
material de alta resistên-
cia, antiderrapante, que 
além de ser impermeável, 
vai dar mais segurança as 
pacientes. Também será 

feito um novo layout na 
fachada, fazendo a troca 
do material plástico para 
vidro espelhado. A gua-
rita, por sua vez, está em 
processo de finalização 
da reforma e também será 
feita toda revitalização da 
jardinagem”, completou.

O visual da unidade 
hospitalar também ga-
nhará uma nova roupa-
gem a partir de pinturas 
em grafite. “Para celebrar 
a reforma do Hospital da 
Mulher, vamos lembrar 
a presença delas e dos 

bebês nos dois grandes 
paredões do hospital com 
obras de grafiteiros fei-
renses. Dará um novo 
‘UP’ logo na entrada”, 
ressaltou Gilberte.

Investimento 
em segurança
Atendendo a determi-

nação do prefeito Colbert 
Martins Filho, também 
foram realizados inves-
timentos em segurança 
na unidade hospitalar. 
Foram colocadas catracas 
eletrônicas em todas as 

entradas de acesso. “A 
biometria não apenas 
controla a entrada e saída 
de funcionários no hospi-
tal, mas também garante 
a segurança das nossas 
pacientes, funcionários e 
acompanhantes. Através 
da biometria digital na 
Uti neonatal e no Centro 
Obstétrico só entram os 
funcionários escalados 
ou quem for autorizado”, 
exemplifica a presidente.

Também foram ins-
taladas lâmpadas de LED 
nas laterais do Hospital 
da Mulher, além de 182 
câmeras que monitoram 
entradas e saídas. “Dentre 
os equipamentos adqui-
ridos pela FHFS, 90% 
deles são novos e por 
meio de contrato e apenas 
10% que demandam de 
manutenção pertencem 
a lavanderia. Também 
foram colocados apare-
lhos de ar-condicionado 
novos com 30mil BTUs 
em todas as enfermarias”.

A presidente da Fun-
dação Hospitalar explica 
que nos últimos anos 
vários setores do Hospital 

da Mulher passaram por 
significativas reformas, 
como o setor de nutrição, 
o novo Banco de Leite, o 
laboratório que passou a 
ter uma nova estrutura, 
todo climatizado e infor-
matizado, além da parte 
de adequação interna 
do centro obstétrico, já 
reformado. “Estamos na 
etapa também de reforma 
dos 68 banheiros e vamos 
passar para a reforma da 
enfermaria D, pois entre 
2015 a 2016, quando 
devido a demanda de 
atendimento tivemos que 
abrir 14 leitos, e desde 
então vem atingindo o 
seu máximo”, ressalta 
Gilberte.

Ela observa ainda 
que será investido na 
reforma do conforto da 
residência médica, com 
o objetivo de garantir 
qualidade no trabalho dos 
profissionais plantonis-
tas. “E para finalizar esta 
etapa, vamos construir 
uma oficina para manu-
tenção de equipamentos 
no fundo do hospital”, 
revela. 


